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A atual edição da Revista Brasileira de Gestão e 

Desenvolvimento Regional busca comtemplar as diversas abordagens 

pertinentes a um campo de investigação multidimensional. As 

contribuições são heterogêneas e sua leitura propicia a constatação da 

vitalidade das investigações, indissociáveis do debate relacionado às 

políticas públicas pertinentes ao desenvolvimento, o que inclui a 

compreensão dos mecanismos de gestão e suas implicações, bem como 

as relações entre o Estado e a sociedade. 

Nos últimos anos, a crise social e econômica impele a discussão 

do modelo de desenvolvimento presente no país. Os avanços obtidos no 

início do século XXI estão sob risco. O recuo dos indicadores 

relacionados ao bem-estar da população pode se tornar uma constante 

no futuro imediato, particularmente quanto a possibilidade de se 

firmarem no Estado brasileiro orientações cujo objetivo se distancie do 

enfrentamento concreto das assimetrias características à realidade 

nacional. 

Nesse cenário, entre os desafios dos pesquisadores está a 

manutenção das investigações e a contribuição com o debate público, 

com a produção de informações e dados para fundamentar as 

discussões sobre como elaborar e conduzir a efetivação de estratégias 

que considerem a multidimensionalidade do desenvolvimento, cuja 

efetivação e desafios se manifestam no território. 

A escolha do território como referência para o debate sobre as 

políticas públicas produz a concretude necessária para investigação 

dos efeitos das ações do Estado e seu impacto sobre o desenvolvimento 

regional. Entende-se o papel do Estado nacional e dos demais entes 

públicos na produção das condições necessárias ao desenvolvimento 
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regional como decisivo, daí a premência de caracterizá-lo mediante o 

delineamento de suas consequências partir da análise de situações 

representativas, como parte dos artigos da atual edição realiza. 

Inclusive, essa perspectiva extrapola o debate sobre a atuação do 

Estado nacional e avança com a comparação entre a experiência 

brasileira e a realizada no âmbito da União Europeia. 

Em outras contribuições à atual edição, o território está 

presente nas análises dedicadas ao entendimento das articulações para 

a elaboração de ações pertinentes à organização de setores da 

sociedade para o enfrentamento dos desafios inerentes ao 

desenvolvimento regional. Tal condição implica a admissão de que as 

estratégias de desenvolvimento se relacionam ao Estado, mas não se 

limitam a ele. A mobilização social é fator imprescindível na 

articulação entre os setores organizados da sociedade civil e os setores 

do Estado aptos a formular políticas públicas com impacto sobre o 

desenvolvimento. Nesse sentido, constata-se a existência de um 

processo dialógico, de disputas relativas a ocupação de espaços com a 

visibilidade necessária para a articulação na competição por recursos 

escassos.  

O conjunto dos artigos presentes na atual edição evidencia 

como as investigações sobre os processos de desenvolvimento e as 

estratégias relacionadas à disputa pela organização e implantação de 

políticas públicas a ele relacionadas, exigem atenção e debate em um 

campo de investigações que se consolida teórica e empiricamente 

como relevante para a compreensão do potencial e dos desafios 

territorialmente constituídos.  

A Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional 

tem entre suas metas estimular o debate sobre as condições associadas 

ao desenvolvimento regional e sua gestão. A heterogeneidade dos 

artigos da atual edição é uma das evidências do amplo campo de 

investigação relacionado às implicações do desenvolvimento sobre o 

território, cujo elo de articulação está na atuação dos atores sociais e 

nas relações estabelecidas para com o Estado em suas mais variadas 

formas de organização e relacionamento com a sociedade.   

 


